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U = energia potencial 

Em princípio, se a energia potencial U(x) do sistema for conhecida,
podemos resolver a equação de Schrödinger e ter as funções de onda e
também as energias dos estados permitidos.

Uma vez que U varia com a posição, é necessário resolver a equação
em diferentes regiões do espaço. Neste processo, as funções de onda
das diferentes regiões têm que se acoplar suavemente nas fronteiras
((x) seja contínua)

Equação de Schrödinger 
independente do tempo

A equação de Schrödinger
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O potencial degrau (E > V0)
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Soluções gerais:

x < 0

x > 0 

mas :  D = 0 , pois não há onda refletida para  x > 0.

Incidente Refletida

Transmitida

Região I:

Região II:

0 x

Região I Região II

Refletida
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Condições de contorno:
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Densidade de probabilidade:

Sabendo que a parte real da função de onda, para , se propaga de

acordo com a função e que a densidade de probabilidade

0x
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O potencial degrau (E < V0)
Região I Região II

E
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Soluções gerais:

x < 0

x > 0 

Incidente Refletida
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mas :  C = 0 , para evitar valores infinitos para  em x > 0.
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Densidade de probabilidade,
2

Funções de onda,
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A barreira de potencial (E < V0) 
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Coeficiente de reflexão:
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Coeficiente de transmissão:


